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. (Temos que fazer de Bubaque um Centro Turís.
-mo, 

onde.os estrangeiros venham gozar tranquilamente
.as suas vidas. Mas, para isso, emos que criar primeiro
as condições de melhoramento da vida do nosso povo
em Bubaque, de maneira a que esssés turístas estran-
geiras não venham a encontrar no povo,.um povo de
braçòs cruzados nas costas a pedir esmola mas um povo
são e orgulhooo da grandeza do futuro> 

- ¿fi¡¡¡6¡¡ s
camarada Luiz Cabral,Presidente do Conselho de Es-
tado da República da Guiné-Bissau, durante o seu dis-
'curso de inauguração do Hospital Marcelino Banca,
no sector de Bubaque, no passado domingo.
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A 6." jornada nacional de

futebol de primeira categÞ

ria, teve o seu prato fon
te no sábado à noite no
<Estádio Lino Correi¿r, Do

encontro entre o Sporting e

o Benfica, com o resuliado
final de 2-2 que nãq veio a
alterar a classificação;

As duas formações de
senvolveram um futebol es-
pectáculo, que deixou satis-
feita a assistência. lâ h^
multo tempo que os des"
portistas da Guin4Bissau
não viam tal futebol, so
bretudo nesta .altura do
ano. O encontro foi um ver-
dadeiro jogo de campeona-
to, e o empate fol o resul-

2,50 PESOS

BlsgÃu

/
tado Justo par¡ ambrs ¡
equipas, embora aqul e aß

lá houvesse o maior Pendr
atacante dos encaro¡dt
que recebia una ¡ìeltþû
pronta dos onze leoni¡oc

Esta equipa aind¿ tem ft
ta de ligações entre os!çr
elementos, pois está che
de novas aqulsigôec, ql
não estão bem rodadas. (

outros jogos deran os ¡
guintes resultados: AJm

Sport, I - Bula, 2; Tomt
li, o - FARP, o; Balantas;

* Bol¡'na, 1; Buba, I
Ténis Clube, 1; Ct

tc_hungo, 4 - Gabrl, 0 c Bi
sorã, 1- [DIB, l.

REDÃCçåO, ÃD¡ûNXSlnÃçlo E OFTCE{ÃS,. ÃVEN¡DÃ, DO BRAt¡tr, CE¡uBO DE tr[p8Et{SÃ

Lulz Gabral na lnauguËaçao do hospltal
e estânela turlstlca de BubâÇü€:$fnvestlr todas as afrrdas

lnternacfonalc
en obras de lnteress€
para o nosso povoÔ5

C o bo Verde

Camarada, Aristides Pereira
r.'êgfessou ;do Médio 0riente

-i..,. Após uma viagem de quatro dias ao Médio
. Oi'iente-, o camaradã Aristides Pereira, S{creta-
rió-Geral do PAIGC e Presidente da Repú-
blica irmã de Cabo Verde, regressou à Praia
nodiaSdecorrente. I i '

A visita do Secretário-Geral do nòsso Par'-
ndo enQuadrava,se'no reforço de laços de ami-
zade e de cooperação existente entre o país irmão
e as näcões árabés. A¡sim, o camarada Aristides
Pereira visitou a Arábia Saudita, Koweit e Qa-
tar. tendo sido acompanhado pelos camaradas -

Otuuláo Lopes da Silva, do CEL do Partido e '

ministro däCoordenação Económica e José Bri-
to, secretário de Estado da Cooperação.

(Mais notícias na þágina 3)

r

A cerimónia está enqua-
drada num vasto programa
de inauguração do com-
plexo turístico de Bubaque,
que preencheu dois dias

de visita do Presidente
Luiz Cabral, acompanhado
de uma importante delega-
ção do nosso Partido e do
nosso Estado, integrada

pelos camaradas João -Ber-
nardo Vieira. (Nino), Có-
missário de Èstado das
Forças Armadas, e lJmaro
Djaló, Chefe de Estado-
-Maior das FARP.

Um grande empreendi-
mento turístico to¡mado
por uma Estância, um res-

taurante um dancing, uma
central eléctrica e..e¡tradas
novas para Bijante e Para
a Praia de Bruce, de r4
quilómetros alcatroada
com mistura de conchas de
porcelanas e outra Pata a

povoação de Ancadona'
G¡andiosas construções

que transformaram de fac-
to, em menos de seis me-
ses, a panorámica total da
aldeia de Bu'oaque. As es-
plêndidas paisagens pito-
restas do litoral, de encos-
tas que terminam a pique
junto do mar e densamen-
te cobertas de palmeiras e

pequenos arbustros da cor
d.e floresta tropical húmi-
da, preenchem, com a vg:'
tha cidade de,ruas pedre-
gosas a panorâmica de Br1-

baque.
As instalações da Estân-

(Contlnua nas centrals)

Gonstantlno Tcixeha partielpou
no f Congresso do IIPLA

Depois de ter represen-
tado o PAIGC no I Con
gresso do Movimento Po-
pular de Libertação de
Angola (MPLA), eu€
decorreu em Luanda de 4
a l0 deste mês regressou
anteontem à capital, o ca-
marada Constantino Tei-
xeira, membro da Comis-
são Permanente do CEL
do Partido e Comissário
de Estado da Segurança e
Ordem Pública.

Depois dos trabalhos do
Congresso, o camarada
Constantino Teixeira teve

uüsta reunião dos ACP
teve um caró.ctet bastante
particular, þorque traçou a
linha de oríentação desta
organização face à nova
Convenção de Lomé, e
passdmos em revista a or
ganização d o sect etaríado,

-r afirmou o camarada
Vasco Cafral, do CEL
do Partido e Comissário

reuniões com vários mem-
bros do Governo nomea-
damente com o seu homó-
logo, com quem tratou de
assuntos ligados à coope'
ração entre os dois países
de expressão portuguesa a
nível governamental.

Nesta sua viagem, o
Comissário era acompa-
nhado do camarada Al-
varo Dantes, membro do
CSL do Partido e Comis-
sário Político das FARP
em Cabo Verde.

Recorde-se entretanto
que . foram tomadas im-

portantes resoluções neste
Congresso. O MPLA
passou a'ser o Partido do
Trabalho. Foi eleito o
Comité Central do M.P.-
L.A. e este ; após uma
reunião, elegeu o Bureau
Político. O camarada
Agostinho Neto foi ree-
leito Presidente do Parti-
do e da República Popu-
lar de Angola. O Con-
gresso definiu ainda as

linhas gerais do desenvol-
mento económico e social
da R.P.A.

mica internacional, os as-
suntos que já tinham sido
abordados na reunião de
Lesoto e principalmente
os direitos do homem. Foi
fixada a próxima reunião
dos ACP e outra conjun-
ta dos ACP-CEE, em
Março do próximo ano.

(Contlnuo no páe¡nÐ 2)

Novo
desastre
aereo
na lf,adeþa
IDTO'vOGa

36*.mortos
e 2t Sertdós

Ter¡nlnou a Gonferênela dos ACP em Lusaka
Traçada a ltnha de orientaçao
laee à nova Gonvençao de Lorné

LISBOA - O último
balanço da catástrofe do
Supercaravela suiço da
SATA.que caíu no mar
da Madeira, situava-se on-
tem à tarde, em 36 mor-
tos, e 2l sobreviventes.
Estes últimos, hospitaliza-
dos no Hospital da Ma-
deira, encontram-se fora
de perigo.

As pesquisas conti-
nuanì, no mar, com a par';
ticipação de duas patru-
lhas militares e de pesca-
dores locais

As câusas do acidente
continuam desconhecidas,
sabeudo-ss apenas que as
condições meteorológicas
eram boas.

Segundo as indicações
fornecidas por um respon-
sável do âeroporto, a torre

(Continua na pôgina 8)

Gampeonato llacional ds Futobol
' :.-

Os llders nao loran'
para além do emlratc

de Estado do Desenvolvi-
mento Económico e Pla-
nificação que se tinha des-
locado à capital zambiana
a fim de representar o nos-
so país na Conferência dos
ACP.

Durante os trabalhos
da Conferência, foram
discutidos ainda o proble-
ma da nova ordem econó-

G¡eort¡¡cq r¡ ¡Ú¡;-
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'Dos leitores

Sen¡anas de lllmes
so em Blssau?

Se o Estado da Guiné-Bissau, após a conquista
da independência, definiu uma série de tarefas co-
mo senlo prioritárias ao seu desenvolvimento, nes-
ta nova fase de luta, a superação cultural das mas
sas é, sem dúvida, uma delas e que tem merecido
uma especial atenção por parte do nosso Gover-
no. Neste aspeêto, fsi criado o Conselho Napional
de Cultura, encarregada de orientar e assegurar
a política cultural no nosso jovem pals.

Claro que nest¿ sentido. tem e terá que encon-
trar muitas dificuldades, pois uma das maiores
preocupações da política colonial foi minar toda
e qualquer tentativa de manifestações culturais do
nosso povo, guedemonstrou, atravésda heróicalu-
ta de libertação nacional'levada a cabo, a maior
manifestação de sua cultura. Mas, esta carta vem
a propósito da seniana de filmes soviéticos reali-
zada. em Bissau de 8 a 14 de corrente mês.

O Pais

Ternlnou a Gonferênola dos ACP em Lusalßa

Tnaçada a linha de orientaçao
faee a nova Conver¡gao de Lomé
(Continua4ão rla 1.n)

Foram analisados os
problemas do açúcar, al-
godão, da carne 

'bovina,

da mancarra e dos téxteis.
Abordaram o orçamento
desta organizaçáo e, como
disse o camarada Vasco
Cabral, o problema fun-
darnental ,loi a discussâo
da unídade entre os países

membroseaaiudamú-
tua>.

Nós, membros da vice-
-presidê,ncia do Consel.ho
de Ministros do ACP ti-
vemos uma reunião onde

Þreparamos a ordem do

d u Durante os lrabalhos.
fai prolongado o nosso
mandato na presidê.ncia, o
que não aceitamos þorquc,
de acordo com o 'Þrogra-

mq, cada mandato tem a
duração de seis meses.
ltorlanto. îoí eleito novo
hureau, 

- 
acrescentaria

ainda o camarada Comis-
s¡irio.
' Foram tomadas 25 re-
soluções, entre eles a coo-
prrração cornercial e finan-
ceira'entre os países mem-
bros. Pensou-se em criar
u¡n bancó de inve:timen-
tos. uCondenamos o regi-

me de apartheid na Ã¡ri-
ca do Sul e apoiømos in-
transigentemente o þov*o
sul-afrícano em luta pela
sua liberdade" acen-
tuou o nosso representan-
te nos ACP..

Após a Conferência, o
camarada Vasco Cabral
teve um encontro, em Bru-
xelas, com o responsável
máximo da Comunidade
Económica Europeia. F-i-
zeram urn balanço da
aplicação da nova Con-
vencão de Lomé no nosio'
país.' Estudarano a ajuda
àlimentar que a CEE po-

derá dar à Guiné-Bissau
e analisaram o projecto a
realizar no sul do país e a
exploração da bauxite.
uPrometeu dar-nos ums
especial ajuda þor causa
da seca de que fomos ví-
timas este ano. Durante
a Conferência, deram
prioridade aos países da
Africa Oriental, Austral e
Ocidental. Nós levanta-
mos o probløna e, acha-
mos justo, numa segunda
fase, que o fundo regional
beneficiasse a região da
-iîrica Ocidental,.'
concluiu Vasco Cabral.

Sem-fu¡arlo
da assoclaçao
das mulheres
afrlcanas

Um seminário patrocina-
do pela Associação das
Mulheres Africanas e su-
bordinado ao tema (Mu-
lher africana, Descoloniza-
ção e fnvestigação>, teve
lugar de t2 a L7 deste mês
em Dakar.

A Guiné-Bissau foi con
vidada e esteve representa-
da naquele seminário na
pessoa da camarada Ant6
nia Mendes Teixeira, mem-
bro da Comissão Femininado P.A.I.G.C e responsá-
vel do Departamenio de
Assuntos Sociais do Co-
missariado de Estado de
Saúde e Assuntos Sociais.

Contando com a particl-
pagão de 50 delegações, di-
vrcuctas em quatro grupos
de trabalho, â impoftanì:ia
daquele seminárib incidi-
ria na discussão de teses
como o Desenvolvimento
Urbano, o Estatuto l.r4tal
que deverá regular urfia
Àssociação de Mulheres a.
ser criada, o Desenvolvi-
mento Rural e o Desenvol-
vimento Urbano.

i

t

_. Com efeito, ao longo de sete dias, o público de
Bis_sau teve o privilégio de apreciar 

- 
alfrrmas das

melt¡otes peças cinc-matogr-áficas do povo amigo
-"soviético,- que_ quiz desta - forma, e cômo já veä
sendo habitual todos os anos, contribuir paia a di-
fícil m-as granrliosa tarefa a que temos lue fazer
tace: elevação do nível de conñecimento das cama-
_das. populares, mais_afectarlac pela dominação co-
lonial, que os mergulhou na ignõrância e no-obscu-
rantis¡ro.

trniciativas deste género têm vindo a ser leva-
d,4* r cabo.peþj. emõ,aixadas dos paisJs-ãmiÀoi,
tais. como de China, Cuba, RDA, arþeUa, Corrãia,
eãtre,outros, que deste modo quiseram ilar a sua
valiosa contribuição leste aspeðto. Mas penso que
muito- mais se poderia fazer neste sentiäo, darido
a conhecer as realidades dos seus países,'as difi-
eql$adeg -por qug passaram e os sucessos'por eles
cotrseguidos na dura tarefa de conquista e-consoli-
dação da sua independência polítiCa e económica.

Por outro lado, gostaria de levantar uma outra
questão que cunsidero oportuna e que mercce es-
pecial consideração da parte das entìdades respon-
sáveis. É, que iniciativas desse género só são ltva-
das a cabo em Bissau.. E eu peigunto. E a popula-
ção do interior do país? Será que ela alguma rez
terá possibilidades de- apreciar õs bons filmcs qne
normalmente são exibidos por essas alturas sem
ter que se deslocar. a Bissau? Mas deixo csta ¡rer-gunta a quem de direito.

É, certo que nem todas as regiões dispõe de
condições para a realizaçáo dessas- sessõet, mas
¡nuitas hp que ga,räntem as mínimas indispensá-
Scis_ e acho que elas devem ser aproveitada3 con-vêfumente para o fim em vistâ.

lambém gostaria de abordar o preÇo dos bilhe-
. tes. Pois tratandose de iniciativai cöm esse ca_
.rácter, sou de. opiniäo que devem ser 

- 
lraticadospreggì especiais p¿¡ra que as massas nelâs possamparticipar mais directamente.

Belchior Fernandes '

IDelegaçao guineense
nurtl senrirrario
de oceanografia

Festa
rûae¡or¡at
do Bangtadesh

Por ocasião da celebração
da festa nacio¡ral do Ban-
gladesh, o camarada Presi-
dente Luiz Cabral enviou o
seguinte telegrama ao reu
homólogo bangali, general
Ziaur Rahman:

<A celebração da voss¿t

festa nacional oferece.rne
agradável ocasião d.e cnde-
reçar em nonie do nosso
povo, do Governo da Repú-
biica da Guiné-Bissau e ern
meu nome próprio as nos-
sas sinceras e calorosas fe-
licitações e os melhores vo-
tos de felicidades para Vo¡-
sa Excelência e prosperida-
de para o povo irmão do
Bangladesh. Estamos fir-
memente convencidos qr.:e

as nossas relações de amiza-

de se reforçarão cada dia

mais, ao serviço da paz e

bem estar dos nossos dois

Povos>>

A fim de participar
num serninário sobre ocea'
nografia, que abriu ontern
em Lisboa e durará alê.23
do mes ern curso, partiu
no sábado passado para
Portusal, uma delegação
suineeñse constituída pelos
ðamaradas Jorge Miranda
Lima e João Maurício
Chantre, respectivamente
Secretários-Gèrais dos Co-

A apresentação do novo
presidente do Comité de

.Estado da Região, um
historial sobre a luta
armada de libertação
nacional -e a nova eta-
pa da reconstrução nacio-
nal, nos vários asPecto3 de

que ela se reveste e a sua

repercursão na região, fo-

ram os princiPaìs temas de

Comieio em Gatio

missariados de Transpor-
tes e da Justiça.

Este seminário realiza-
-se no âmbito de acordo
l'-rso-franco. É promovicio
pelo lViinistério dos Negó-
cios Estrangeiros e pela
Secretaria de Estado das
Pescas Portugueses e é
patrocinado pela Funda-

ção Calouste Guibenk:an.

um comício realizado no
sábado passado, ern Catió

Preiidiu o carnarada
Vasco Salvador Correia,
Presidentê- do Comité de

Estado da Região de Tom-
bali. Estiveram Presentes
também' todos os respousá-
veis do P¿rrtido e do Estado
a nível regional, além de

muita popuiação.

Responde o povo

O que aeha do programa ràdtofronico "Fafnel't
- Há- cerca. de um mês e meio, a Rádiodifusão Na-

cional criou um programa novo intitulado, <Painel.>,

'''[angado todbs os domingos, através das suas antenas.

. Es-tS..pfogpama tem normalrnente a duração de duas
.,t¡o¡eC.com rnício as r5 horas e 3o' minutos. A Rádio.

; di&¡são Nacional; na sua tentativa de conquistar cada

vez'maior número de ouvintes, criou <<Painel>, um
'programa capaz'de captar a, aceitação das massas po-

''pulâres. O'conteúdo gèral de <<Paineb é essencialmente

õultural; destacando.se nele aspectos formativos e infor-
:niativos."A'parte principal deste programa é o concurso
'"que 

reune, em cada edição, três indivíduos que nêié sc

i-nscrevem de livrc vontade, e.vão respondér a pergun-

"talsorteadàs de-âmbito nacional.e internacional. O ven-

iedoi dÕ concurso recebe de prémio vários livros, esco-

lbidos por ele na Casa da Cultura, e uma caixa de cer-
"veja"GIGER Dh'idò â importância do programa <Pai,
';itel>,; o <Nô'lPintcha> auscuîtou alguns dos ouvintes

'e'dfuul¿þ; aqui, as'suas opiniðes:

CONCORRER SÓ PARA
GANHAR A CAIXA
DE CERVEJA

Jorge Gomes da Silva
(Tutu), funcioriário das

Obras Públicas, gr anos de
idade 

- <iO programa Pai-
nel é muit<¡ interessante
porque vai permitir às pes-
soas mais ocupadas, qlle
não podem seguir a evolu-
ção de certoi aspectos da
nossa vida pela leitura,
que o façam através de
uma simples radiolónica.
Este programa reveste-se
de grande irnportância,
pois além de nos ajudar a

ter sempre presentes as da-

fas dos acontecimentos mais
importantes da Guiné, Ca-

bo Verde e outros países,

foca ta:nbém r'ários aspec-

tos da histó¡ia ct¡ltural clo

corìtinerìte alricano.

No concurso do progra-
ma, a graça r'csidc soi-¡rctt¡-
do nas <<b;it r-as>> que as

pessoas vão para iá dar. I{á
pessoas qtte vão coiìcorrcr
só para poder ganhar a

caixa de ccrveja, iazí;r¡ Po¡
que se esquecem d: se

preparar con ven ic ;r'.ei-ì :n tc
lendo muito. A par disso,

quero sugerir aos organi-
zadores tleste Programa
que não se limitem a dar
simples respostas sobre
qual é a capital de tal País
e quem é o seu presidente.
Podiam também aproveitar
essas perguntas para fala-
ram um pouco da história
desse país>>.

FALTA
DE CONCORRENX"SS
FEMININOS,
PORQUÊ?

Jerónimo Graciano Pe.
reirà, Estudante do .[-iceu
Kuame N'Krumah, 20 anos
de idade 

- <<O progrania
<<Painel>> foi criado numa
boa altura, pois além de
concidir coûr a época das
aulas, em que os estudantes
necessitam de muitas infor-
mações nacionais e inter-
nacionais, é um passatem-
po sem outro igual que a

Rádiodifusão Nacional foi
cap_az de criar até hoje.
Através do seu concrrriro,
convida as pessoas à leitu-
ra, pois quem decide par-
ticipar no concurso tem de

rer um leitor muito activ<¡,
Este concurso é ainrJa nrais
convidativo, porque dá a<¡

concorrente a possibilidade
de ganhar alguns livros
bons e umas cervejas.

Desde que este progranra
concorrente a possibitidade
começou, há um aspecto
gue não ine escapou: é que,
até agora, nenhurna r,eni-
na toftìou Parte nos co¡l-
cursos, e o programa j.â vai
na sua 6." edição. Eu penso
que este concurso não tem
nada de especial só para
homens. As mulheres tam-
bém podem tomar parte
nele. Penso simplesrnente
que é uma questão dc com-
plexo e, sobrctudó as nos
sas estudantes devem pe¡'-
der esses complexo>>.

+
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Cabo Vende

Aristides Pereiro re do Méd¡o orienteg resso u

Reforçada a eöopefaçao e.oü,os pclces arabe¡
VUL DI POVO/No PINTCHA

Depois de ter visitado
três países do Médio Ori-
ente durante quatro dias,
regressou a Praia o Secre-
tário-Geral do PAIGC e

Presidente da República,
Camarada Aristides Perei-
ra à frente de uma delega-

ção governamental, que in-
tegrava entre outras indivi-
dualidades, o Camarada
Osvaldo Lopes da Silva e

José Brito, respectivamen-
te, Ministro da Coor-dena-

lñ

ção Económica e Secretá-
rio de Estado da Coope-
ração.

- A visita que o Presidelr-
te Pereira .realizou a uês
dos países do Golfo, Pérsi-
co (Arf6ìa Saudita, Kowait
e Catar) enquadrou-se no
reforço e consolidação das
relações já existentes coln
os países árabes, contri-
buindo assim, para mais
um passo na cooperação
afro-árabe. Recorde-se que
as relações existentes entre
Cabo Verde e os países

agora visitados, datam da
altura da independência,
portanto muito antes da
realização da Conferência
de Cairo, havendo desd.e

início um movimento de

simpatia por parte desses

países em relação à nossa

situação económica, moti-

. Brancas, com rebordos
verde-claro, as construções
de que vamos falar mar-
cam a sua presença de
longe para qualquer pes-
soa que chegue naquela
capital no Atlântico. De
barco, de avião, de qual-
quer maneira que se che-
gue vê-se essas casas a fe-
rir na sonolenta panorâmi-
ca da Achada de Santo An-
tóÌ¡io. Mas, segundo as au-
toridades ligadas ao domí-
nio da Construção Civil,
essa visão das coisas não
vai durar muito. Ali'ás,
prevêm o contrário
queremos dizer, serão as

casas velhas a ferir a vista.
Esta opinião parece ser a

réplica da aposta dos

cépticos que não acreditam

vada pela seca prolongada,
tendo alguns deles avança-
do com ajudas bastante
sigirificativas, casos da
Arábia Saudita e do Catar.

Nf sua digressão ao Mé-
dio Oriente, que se iniciou
desdeodia4eseprolon-
gou'até ao dia I do cor=

rente mês, o Camarada
Presidente travou conver-
sações nos dias 5, 6 e 7 res-

pectivamente com o rei da
Arábia Saudita, Khaled
Ibn Abdulaziz, o che.e de

Estado do 
- 
Coweit, Sabah

Al-Salen Sabah e . com o
Emir do Catar Bir"r Hamecl
Al Thani.

A delegação goverrìamelì-
tal, que acomPanhou o
Prèsidente da RePÚrblica,
teve conversações ligadas à
coopgração enue esses Paí'
ses e Cabo Verde, e, como
afirmou o Camarada Aris-
tides Perei¡a em declara-

ção à sua chegada, é Pos-
sível que venhamos a ter
uma ajuda desses Países
do Golfo Pérsico, no fi-
nanciamento do nosjio Pro-
grama de Emergência.

Razões de ordem vária,
nomeadamente enraizadas
na situação tensa que exis-
te actualmente naquela re-
gião, fizeram com que o
programa da visita do.

que a Achada de Santo An-
tónio é a Cidade do Futu-
ro.

As obras que foram
inauguradas numa cerimó-
nia em que usou da pala-
vra o camarada Pedro Pi-
res, membro da Comissão
Permanente do PAIGC e

Primeiro-Ministro de Ca-
bo Verde viram, nos dias
que precederam essa ceri-
mónia solene uma activida-
de'febril para o s€u aca.
bamento. Os trabalhado-
dores, conforme nos disse-
ram os mesmos, não se

pouparam para dar por
terminada a' obra que
consiste na verdade numa
experiência-piloto de cons-
trução em Cabo Ver<le.

À entrada das obras, um

chefe de [,stado @bover-
diano fosse encurtado e

não se realizasse a viagem
aos Emiratos Árabes Uni-
dos última etapa do
périplo presidencial.

Das declarações presta-
das pelo cama¡ada Aristi-
des Pereira à sua chegada
à Praia, pudémos registar
que para além das nego-
ciações, cujos resultados
práticos,-o tempo revelará,
a visita ora efectuada pro-
porcionou um conhecimen-
to pessoal do Presidente
caboverdiano com alguns
dirigentes árabes, que se

mostraram sensibilizados
com a situação do nosso
povo.

Abordando os diversos
aspectos da sua visita e das
impressões que traz do Mé-
dio Oriente, o Presidente
Pereira declararia que a si-
tuação é tensa depois do
desentendimento provoca-
do pela viagem do Presi-
dente Sadate a Israel, e te-
ria deixado entender que a
maior preocupação dos di-
rigentes árabes neste mo-
mento é caracterizado por
uma <cxpectativa> de ver
onde leva o ãrrastar da si-
tuação. Nesse aspecto o
Presidente deixou claro
que é nossa opinião que
devemos apoiar os esforços

quadro destaca-se entre os
muitos que ostentam pala-
vras dè ordem brancas ng
fundo azul <<Oito horas de
trabalho e não oito horas
no trabalho>>.

Verdade digá-se que nos
últimos dias; o <luadro
foi esquecido pois os rra-
balhadorès não só traba-
lharam oito como às vezes
16 e r8 horas. O que é
louvável nisso tudo é o
facto de os trabalhadores
oferecerem-se voluntaria-
mente para se ajudarem
uns aos outros a terminar
os retoques dos . sectores
que esta\¡am mais atrasa-
dos. Mulheres e homens
todos, lado a lado, em ta-
refas que não .excediam
um ao outro, estiveram
empenhados em mais este
passo de reconstrução na:
cional,

O problema de habitação
que conhece a capital,
c¡uer pela sua escassez co-
mo pela sua qualidade,
conseguiu ser um motivo
inteiro para que essas

obras fossem planeadas pe-
lo Ministério' das Obras
Públicas e levadas a cabo
com índices de produtivi-
.dade deveras animadores,

feitos por alguns dirigentes
árabes para refazer a urti-
dade da nação árabe.

<<A nossa posição é sol¡e-
jamente conhecida. Sempre
estivémos ao ladc¡ da de-
fesa do direito do povo pa-
lestino na recuperação da
sua terrà. Estamos ao lado
dos povos árabes que lutam
pela recuperação das suas

terras ocupadas por Israel>>,
declarou Aristides Pereira.
. A escala que o Carnara-
da Aristides Pereira tez em
Lagos, no seu. regresso tla
quinta-feira, aproveitada
para uma troca de opi-
niões com o Presidente da
Nigéria, general 0basanjo,
foi muito mais politica
que uma escala técnica.
Recorde-se que o Presiden-
te da Nigéria, pais com
quem mantemos as melho-
res relações, exprimira o
desejo de se encontrar no-
vamente corn o camarada
Aristides Pereira aquando
da sua passagem pelo Ae-
roporto Internaciaonal
Amílcar Cabral, de visita
aos Estados Unidos.

Os contactos efectuados
na quinta-feira em Lagos,
segundo afirmou o Presi-
dente da República, refor-
çaram os laços de solidarie-
dade existentes entre Cabo
Verde e a Nigéria.

em que a tentativa de ir
qualif icando os trabalhado-
res no próprio processo de
trabalho mostrou ter dado
Provas suficientes para que
se prossiga nesse cantinho.
Muitos que entraram como
trabalhadores braçais hoje
têm uma qualificação que
aprenderam ou aperfeiçoa-
ram no decurso desse ano
de trabalho. Vários pedrei-
ros, carpinteiros que .esti-
veram presentes na inau-
guração da obra sentind<r
como se fosse sua a cons-
trução, pelo seu trabalh<¡
ali empregue, foram me-
ses atrás trabalhadores des-
qualificados

Falando corn urn jovenr
trabalhador sobre o aspec-
to das mulheres terem
avançado, em pé de igual-
dade, na produtiviclade, foi
com certo orgulho que nos
conduziu para vermos um
parapeito construido e or-
iramentado unicamente
por mulheres <<pedreiras>>,

uma palavra que, antes de
a usarmos tivemos de nos
certificar se existia de fac-
to em português, como pro-
fissão, pois é geralmente

(Cont. no pródno númcro)

AMILCAR CABRAL

A arma da teor¡a,
Noutros gasos ainda, mais raros houve a pos-

sibilidade de acumulação do capital, dando Iugar
ao desenvolvimento duma burguesia local.

No gue se refere aos efeitos da dominação
imperialista sobre a esüutura social e o processo
histórico dos nossos povos, convém averiguar em
primeiro lugar quais são as formas gerais de do-
minação, do imperialismo. Elas são pelo menos
duas:.

r.) Dominação directa - por meio de um
poder político integrado por agentes estrangeiros
ao povo dominado (forças armadas, polícia, agen
tes de administração e colonos) - à qual se con-
vencionou chamar colonialismo clássico ou
cotonialismo.

e.) Dominação indirecta - por meio de um
poder polltico integrado na sua maioria ou na
iotalidãde por agentes nativos - à qual se con-
vencionou chamar neocolonialismo.

No primeiro caso, a estrutura social do povo
dominado, seja qual fôr a etapa em que se en-
contra, pode sofrer os seguintes efeiros:

a) destruição, . completa, aconipanhada em
geral da liquidação imediata ou progressiva da
população autóctone e conseçluente substituigio
desta por uma população exótica; -¡1i¡tr¡*

b) destruição parcial, em geral acompanhada
da fixação mais ou menos volumosa de uma po-
pulação exótica;

c) conservação aparente, condicionada pela
gonfinação da sociedade autóctone a áreas ou re-
servas próprias e geralmente desprovidas de pos-
sibilidades de vida, acompanhada da implanta-
ção massiva de uma população exótica,

Os dois últimos casos, que são os que inte.-
ressa considerar no quadro da problemática da
libertação nacional, eitão bem rèpresentados em
,{frica.

Pode-se afirmar que, em qualquer deles, o
efeito principal provocâde pelo impacto do im-
perialismo no processo histórico do povo domi-
nado é a paralisia, a estagnação (mesmo, em al-

$uns casos, a regressão) desse processo. Essa pa-
ralisia não é,. Ro entanto, completa. Num ou nou- .

tro sector do conjunto socioeconomico.. em..
causa podem operar-se transformações sensíveis,
quer motivadas pela permanência da acçãg de
alguns factores internos (locais), quer resultantes
da acção de novos factores introduzidos pela do-
minação colonial, tais como o ciclo da moeda e o
desenvolvimento das concentrações urbanas. En-
tre essas transformações, convém referir . a' perda
progressiva, em certos casos, do prestigio das clas-
ses ou camadas dirigentes nativas, o êxodo, f,Qr-

çado ou voluntário,- duma parte da poputação
camponesa para os centros urbanos, com .conse-
quente desenvolvimento de novas camadas so-

ciais: trabalhadores assalariados, empregados do
Estado, do comércio e profissões libèrais, e uma
camada instável dos sem trabalho.. N9 canrpo,
surge com intensidade muito variada e sempre li-
gada ao meio urbano, umâ eamada constituída
por pequenos proprietários agrícolas. No caso do
chamado neocolonialismo, quer a maioria da po-
pulação colonizada seja auioctone,-quer ela seja
originariamente exótica, a acção imperialista ori-
enta-se no sentido da criação duma burguesia ou
pseudo-burguesia local, ènfeudada à classe diri-
gente do país dominador.

Novos bloaos de rnoradla na Achada Santo Antonlo
Uma experiêneia plloto na eotrstrrrçao civll

Quando o <VOZ DI POVO>, no mês de Novem-
bro do ano passado, referia-se à construção civil, dava
um certo destaque (agora verificamos que foi insufi-
ciente) às obras que na Achada de Santo António iam
ter início, não pensavamos ilue tão cedo veríamos a
inauguração dess-es dois magníficos prédios. f)atas
avançadas nesse tempo para a finalização das constru-
ções fizeram não pouca gente torcer o nariz. Embora
se tenha veritìcado Llm certo atraso no acabamento
por causa de factores que não entraram no plano, essas
construções, mesmo Com os imprevistos, continuam- a
marcar o record em tempo de construção em Cabo
Verde.
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Contbuagõo dd pá¡1. I
cia Turística; distantes de
um quilómetro da velha
cidade e à beira mar, têm
16 suittes com 40 quartos
de duas- camas cada, re-
cheados de 'lm mobiliário
de modelo turístico. Foram
construldas de pré-fabrica-
dos, por entre altas PaI-
meiras pintadas em bran-
co, a um met¡o e, meio de
altura, r¡um terreno encli-
nado em forma de socalcos
mÕntanhosos, que vão pre-
cipitar-se nas encaves escul-
pidas pelas torrentes das
águas de chuva e pelos em-
bates das marés cheias.

No primeiro plano, para
quem vai da cidadez'inha,
está uma instalação de re-
sidência presidencial; isola-
da por uma. baixa muralha
de ,pilares . afastados, na
vista principal., Não tem
salda para o mar que lhe
fica a ro metros de distân-
cia. .

Perto dali, .está a ser
constrqído uû futuro !Io-
tel de dois andares, que
substituirá o Írnico restau-
rant'e actualmente existen-
te. O restaurante é.forma-
do de um prédio onde fun-
ciona a cozinha, a secreta-
ria, a arrecadação, o bar e

um esp4çoso quintal-re{ei-
tório. Este contém dezenas

de barracas típicas cober-
tas de-palha e ajustadas às

palmeiras e a enormes
tronc. \com bancos e me-

sas r{.ors},ødas por barras
de madeiras enterradas ao
chão.

A. poucos metros deste
tecinto, avistam-se os alo-
jamentos da Estância, à di-
reita, e um dancing ao ar
livre, à esquerda, no cami-
nho para o aeroporto, Io-
calizado a quatrocentos
metros da Estância.

(N'DIRAM)
É uM BARCO-LOJA
PARA QUEBRAR
O ISOLAMENTO

O programa da visita
presidencial iniciou--se no
sábado, às rg horas, com
-a inauguração da cerrtral
eléctrica, situada na esüa-
da que vai para a Praia
de Bruce, a rnenos de um
quilómetro da aldeia. Í'
uma central que dispõe de
dois grúpos de motofes, de
¿oo,KVA cada, e fornece
iluminação para a velha
cidade; para a Estância, e

para a povoação de Bijan-
te. Já foram efectuadas as

ligações para a Praia de
Bruceeparaapovoação
de Ancadona.

Apenas 5o KVA são gas-

tos na energia distribulda
a essas localidades, na me-

dida em que os locais de
- consumo bão ainda redu-

zidos. O. que, segundo o
Comissário da Energia, In-
dústria e Recur5os Natu-
rais, camarada Filinto Vaz
Martins, não cosntitui um
fim, e adiantou que está

previsto o aumento de po-
tência, a medida que
as necessidades dos consu-
midores e turístas o exigi-
rem e, pôssivelmente, de
acordo com as necessidades
da industrialização em Bu-
baque.

Segundo ainda o Comis-
sário Filinto Martins, que,
antes de g Presidente Luiz
Cabral efectuar a corte da
fita inaugural fezuma ex-
plicação sucinta da exis-

tência e do funcionamen-
to da central, já havia um

Pequeno.gruPo de gerador
èm Bubaque que funcio-
nava apenas a volta de 7o
KVA, com uma Potência
sete vezes menor que a ac-

tual. À saída da cential,
o Presidente Luiz Cabral
deslocou-se até Bijante,
após o que regressou à re-

sidência.
O dancing da [,stància

foi inauguracto às gg horas
com actuação conjunta do
<<.Vlama Ujombo> e do
çonjunto m,usical de .Bota-
ma - MaCambO -, [â
presença do chete de ¡sta-
do e demais membros do
Partido e do Governo. A
música do <<Mama Djom;
bo>, dotada de uma pro-
funda indentidade da cultu-
ra nacional, reforçada com
o seu rítmo quente, ani-
mou entusiasticamente o
público gue, por várias
vezes, aclama <<bis>. em
gritos, para âs peças que
mais lhes despertavam in-
teresse. Foi uma noite de
festa porque os bailarinos
de <cabaró> também can-
taram pelas ruas de Buba-
que.

No domingo, o primei-
ro local de visita do pre-
sidente foi o porto. Ali se

encontrava um barco dos
Armazéns do Povo, desti-
nado a fazer a venda' dos

principais produtos de Pri
meira necessidade entre .as

ilhas do arquipélago dos

bijagós. Este barco comer-
cial, inaugurado nesse dia
com o nome de <<N'Dji
,"*>, q,t. significa <<obri-

gado> na llngua bijagó,

tem a capacidade de rg
toneladas e trás consigo,
permanentemente, açúcar,
petróleo, sabão, sal, aguar-
dente (cana), cigarros, arti-
gos escolares, vinho e te-
cidos. Está adaptado a

condições que lhe permi-

tem deslocar-se normal-
mente no mar, dado a exis-
tência de muitos bancos de
arreia nb arquipélago.

Esta medida vai ao en-
contro das preocupação do
nosso Governo egr abaste-
cer as populações mais
distantes das ilhas e gue-
brar, a pouco e pouco, o
isolamento em que a re-
gião se encontra.

ESTAR À ALTURA
DAS EXIGÊNCIAS
DO NOSSO ESTADO

O momento culminante
da visita do þresidente do
Conselho de Estado, cama-
rada Luiz Cabral, foi a
cerimónia solene de inau-
guração do Hospital Mar-
celino Banca, construído
em forma de Y, com ca-

pacidade para so camas. O
Hospital tem seis enfer-
meiros, um médico, duas
socorristas, três parteiras e

uma servente, e está dota-
do de um material' mo-
derno.

A cerimónia foi aberta
pelo camarada Carlos Nu-
nes, secertário-geral do
Comissariado das Obras
Públicas, Construções e

Urbanismo, que declarou
a entrega daquela obra
hospitalar aos serviços de

Saúde e fez uma exPlica-

ção sobre a sua forma e

capacidade. O estabeleci-
mento hospitalar tem uma
sala de espera, uma farmá-
cia, consultórios, sanitá-
rios, um refeitório, uma
pequena sala de cozinha e
um serviço de cirurgia.

A 'camarada Franbisca

Pereira, presidente do Co-
mité de Estado da região
Bolama-Bijagós, interveio
em seguida, começando
por apresentar, em nome
do povo das'ilhas, as suas

satisfações s agradecimen
tos sinceros ao Presidentt

Luiz Cabral, pelas constru-

ções de grandeq obras em
Bubaque, o que resume
todaaforçaeinteresse
gue o nosso Governo tem
no aumento do nível de
vida das populações do
país, em particulal das
ilhas dos Bijagós.

. Um povo historicamen-
te esquecido, pelo total
abandono que o tuga co-
lonial lhe impusera. O
principal facror dessa ari-
tude foi a posição firme
que esse Povo semPre man-
teve perante a dominação
política e cultural dos
opressores. Francisca Pe-
reira realçou a conclusão
do hospial, como forma de
combater o subdesenvolvi-
mento, mais saliente na-
quelas populações q.ue
nunca desfrutaram condi-
ções sanitárias mínimas.

<<Apenas nos resta dizer
obrigado>, disse ela'subli-
nhando em seguida Que <é

nosso dever aumentarmos
a nossa participação na
produção e nas actividades
do nosso Partido e Estado,
a fim de estarmos à altu-

ra das suas exigências'
Porque os investimentos
flue se fizer nas regiões
comportam enorûìes des.
pesas ao Estado, ern apoio
à vida das populações do
paíÐ.
' O Comissário de Saúde

rante.centenas de p
de Bubaque e das
mais próximas. Dis<
mais tempo e foi pr
rias vezes interror
por aplausos do pÍ
llos momentos mais
ficativos das suas pal

LUIZ CAI}RAL:
NO POVO A FOR(
DO DESENVOLVI.
MENTO

Após ter apresenti
suas impressões sobrr
sita e sobre as mo
ções rápidas verif
naquela vila, f.azér.
comparação com a I

vez que Percorreu ot
dores da mesma de <

Luiz Cabral recorc
vida do povo bijagó
tenacidade e resistên
vários anos de domi
contra as forças opre

<<Um povo Ílue, i

de rcdas as misér
opressão, nunca a
colaborar com os ai
do colonialismo, m
do a sua dignidade r

mens africanos e i

aüror pela liberdar
nosso país, até ao d
que a bandeira da li
de foi hasteada. Um
abandonado, onde r

f,ramos hoje uma for
ra o desenvolvimen
nossa tefÏa)

O chefe de Estadr

''ITIVESTIR TOIDAS AS AJUIDAS]
EM OBRAS IDEINTENESSE PAß¡
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A lnaugrrração da central etéctr|ca que orlmtnou som o corte da flta, pela c¿marada
. -r'": -h, Franclsca Perelro

Camarada Franclsca.Perelra: <.Aumentar a nossa par
edgênclas do nosso Partldo e i

i

e Assuntos Sociais, cama-
rada João da Costa, usou
tambénr de pal:rvra para
agradecer aos responsáveis
e trabalhadores das Obras
Públicas que souberam le-
var a bom termo a cons-
trução.

João da Costa aPresen-

tou o seu reconhecimento
ao Alto Comissariado das

Naçöes Unidas Para os Re-
fuglados, que financiou a

construção do HosPital,
dentro do qùadro das aju-
das destinadas à criaç:ao

de condições Para o regres-

so dos refugiados naci<¡-

nais.
Referindo-se à imPor-

tância daquele estabeleci-

mento em Bubaque, o Co-

nissário da Saúrde assegu-

rou que só há desenvolvi-
mento num País com um
povo são. Mas Para ser fi-
ii.o e mol-allnelrtc sãt-¡

povo precisa de condições
necessárias Para o aumen-

to do seu nível de vida.
O Presidente do Conse-

lho de Estado. foi a última
personaliclade a falar no
comício do HosPital Pe-

(
I

i
I

ç

I
I

Þ

I

I

I

Momento de lnfcto da concentraçäo tiopular para o comlclo, lrmto do novo hos¡útt
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EßNACIOTIAIS
NOSSO POYO"

neense refriu-se à <Buba'
que nova que começa a

,iu.."t na liberdade do nos-

Eo povo. Urra liberdade
que custou vidas aos me-

lhores filhos do Povo. e

deve ser defendida co-

a cãusa mais Prciosa

Ao abordar-os Planos
que o nosso Governo tem
quanto à t¡ansformação de

tsubaque num Centro Tu-
rístico, o camarada Luiz
Cabral referiu as necessi-

dades de criação das con-
dições de vida das PoPula-
ções, antes de criar meios
para a vinda de estrángei-
ros turistas ao País. Estes
devem vir e encontrar um
povo são e orgulhoso da

sralrdeza do futuro'
Apontou a determinação

do nosso Governo tìa cons-

trução da estrada Para a

l'raia de llruce através de

uma parte dos ¿o mil con'
tos de aiuda alimeutar
fornecida pela C.E.E. no
nìomento mais difícil da
economia nacional, como
uma prova de utilização
racional das ajudas estran-
geiras.

Entre vários.projectos de
<leseuvolvimento rìas ilhas,
está a criação de um orga-
nismo de pesca que terá
uma oficina de reparação
de motores, lojas, material
de pesca, fábrica de gelo e

Entrevista

frangos para abastecer
convenientemente os ho-
téis. A produção vai conti-
nuar-com mil frangos Por
semana e, agora que se

aproxima a quadra festiva,
é necessário aumentar a

produção. Mas, ao que Pa-
rege, isss é impossível por-
que as incubadoras se en-
contram avariadas.

- Dentro de pouco temPo,
essa produção será aumen-
tada. Há um programa de
coope¡ação assinado com a

Argélia, segundo o gual
este país se comPremete a

enviar quinzenalmente 5
mil pintos de carne e ra-

ção, .durante seis meses. No .

mês passado, recebeu-se a
primeïra encomenda. Já'
deveriam ter enviado outra
mas, por agota., foram sus- -

pensai não se sabe Porquê.
<Só com o envio regulariza-

do dos pintos Poderemos au'

t

A ESCOLA
DE AVICULTURA
FOI UMA GRANDE
EXPERIÊNCIA

Um dos meios utilizados
para o aumento da produ-
ção foi a criação da Escola
de Avicultura. Já termir.rou,
o primeiro cutso, onde es-

tiveram r5 elementos, esco-
lhidos entre os trabalhado-
res, e alguns técni'cos mais
experiêntes. Estão agora a
administrar o segundo
curso, a cerca de 3o alunos.
Destes alguns pertencem à
Granja Agrícola, além de
outras pessoas que quise'
ram participar. De manhã,

-têm aulas práticas e, à tar-
de, aulas teóricas. O Pri-
meiro curso foi leccionado
por técnicos cubanos mas o

segundo é dado Por cama-

radas guineenses. A cama-

estão três em fase de acaba-
mento. Esteé foram construí
dos subretudo com rnate-
rial existente no nosso País,
por exemplo: cibe,. quirin-
tim. palha. O aquecimento
dos pintos é igualmente
conseguido por processos
artesanais.

Também têm outros cen-
tros semi-automatizados,
com uma capacidade de 3
mil poedeiràs e cinco para
frangos de consumo,. cada
um com capacidade de 5
mil. Estes centroq, com ma:
terial moderno, foram
equipados em cooPeração
com a Argélia. Este País
também vai enviar uma
incubadora . com capacida-
de 

'muito 
superior ' àquelas

que existem aqui. A nossa

produçãô de. frangos con-
tinua baixa.Porque as re-
produtoras só.dão Para mil
frangos. Estão Para chegar
brevementte mais rePrôd.u-
toras.

/
cidade de produção. <Este
ano tivemos menos proble-
mas com a lalta de produ-
tos, nomeadamente vaci.
nas e medicamentos, o que
tornou a mortalidade bas'
tante baixa)) - acentuou
a directora da empresa na-
cional avícola.

a PRODUçÃO DE OVOS

DIMINUIU MUITO
ESTE ANO

A produção dos ovos di-
minuiu consideravelmente.
Na direcção de Veterená-
ria, em Bissau, têru cerca
de seis mil aves; em Bula,
mil; e em Bissorã, rtoo.
As aves já têm média de
2, 3 anos de existênciq.
EIas só são rentáveis na
produção durante ano e

meio. Além disso foram
sujeitas a desiquilíbrios ali'
mentares devidos à falta de

produtos cofnPonentes da
ração. A produÇão está bai.
xíssima. Hâ cerca de mil
ovos Por dia em Bissau.

'segundo 
a camarada Isa

bel Ribeiro, estas poedeirar
vão ser substituídas. Come

çarão a chegar em Janier<
grupos de seis mil pintos
Só haverá ovos a partir dr

Junho porque os pinto
começam a pfoduzir séi
meses depois. No próxim,
ano, pensa-se atingir-se..5,
mil poedeiras. Já foi feit
uma ProPosta e entxegu
ao Comissariado de Estad
da Agricultura e Pecuári
e, agora o problema é.dz
divisas.

São'sem dúvida, a fábr
ga de rações e a ccinstruçã
de aviários, os . element<
indispeirsáveis ao desenvo
vimento da avicultura, be¡
como a 'importação 

regr
Iar de vacinas e medic
mentos.

Entretanto pensou-r
iniciar a incubação de ovi
de pato. Foi uma expet
ência que fracassou porql
os ovos de pato não tinha

- fertilidade. Dos 6o ovos
sairam quatro Patos.

A Empresa Nacion
Avicola, que já se Pensa
criar há muito têmpo, ì
começar a funcionar e

rg78. Esta emPresa vai tt
nar a Direcção de Avicr
tura rautómoma, embc
sob a tutela do Comis
riado dar--Agrictllttira
Pecuária' Esta decisão :

tomada Pelo camarada P

sidente Luiz Cabral e <<'

permitir Pagar todas

nossas desPesas com as n

sas próPrias receitasD'

concluiu a camarada
rectora.

Se tudo corrsr bem

A PRoDUçÃo ÐE FRANG0S PARA Coì{SUMo

PASSARA A 25O() POR SEMA}IA

que

<Se tudo correr bem, a produção de frango para
consr¡mo nacional passará Para 25oo I)or semana -
disse-nos a camaradã Isabel Ribeiro, Directora da Em-

presa Nacional Avícolà e Engenheira Agrónoma.
Cerca de mil frangos estão'a ser vendidos serna-

nalmente ao público. Não se consegue no entanto satis-.

fazer as neeèssidade imediatas da população. Os ho-

téis, quando têm alguma recepção, Ievam quase todos.
A pródução de pintos, iniciada pela Secção de Avicul- '

turã, da Direcção <ie Veterinária, em Bissau, começou
a sua tiragem em Maio deste ano, através de induba-
dores, fazendo sómente 5oo frangos Por semana

Na altura do Congresso, tempo os Pintos estarão

suspendeu-se a venda dos fora dos ovos.

que f,emo¡ a fim de cons' câmaras frigoríficas' Iîorne-

iroirmos, com o nosso tra' cerá barcos e material de

balho, um país próspero e Pesca aos interssados, à se-

feliz para tõdos os-seus fi- rem pagos em.prestaçõ.es, e

lhos>. o, peixe obtido ser-lhe'á

<<Quando vimos todas vendido pelos mesmos' Por

essai realizações feitas nes- fim, o Pre-sidente focou a
ta ilha ao sirviço do povo, questão da superstição'

licamos mais ertcoraìados que deve ser banida para

de que nada nos pöderá acabarmos com o medo' e
deter'na marcha p"io pto- aconselhou os velhos a re-

gresso, prosseguitio cama- Pararem nos jovens-os fu-

iada I-uiz Cãbral. Quem' turos construtores do pro-

fez tudo isso?. Alguni de- gresso do país' Mas. enco-

vem pens¿rr qrre fõi graças rajou-.também aos jovens

ao ..^ootto Piesidenie ôu a dedicarem as suas forças

aos nossos goYernantesD. à concretização dos objec-

Mas é preciõ saber quê tivos do - nosso Partido:

i isso foi fuaças a muitoifi' <Que cada- elemento da
i lhos do äosso país que de' JAAC seja um militante

ram as suas viáas puit qo" ãt tatrgttotda revolucioná-
' hoje nos estejamoi livres>>. ria do PAIGCD:

A vida de Marcelino A cerimónia de inaugu-

Banca, a queq foi posto ração.da estrada para Bru-

o nome dã Hbspital-, foi ce foi marcada Por uma

i recordada pelo ãhefe de corrida de bícicletas, îa

--nstado. 
Foi o primeiro de- qual participaram.o Presi-

putado putu ãt ihas Bi. dente- Luiz Cabral' vários
jagós, mðtto em combate. membros do Partido e do
- -O 

Presidente. falou sobre Governo que o acompan-tra-

as consequências que a fal- vam 
-e 

alguns jovens inte-

ta de chuvas bJuxe erte ressados' Foi um dos as-

, ano Para a nossa produ- Pectos -que 
pasmou : l"l:

ção e acentuou, em-segui- de Bubaque-que.vram na

åu, q,r. todas as ajudas-in- pessoa-- do Pqesidente do

ternåcionais são pïshs ao -Conselho de Estado um

serviço exclusivo 
^dos inte- homem responsávef. *u.'

,"r..i clo nosso povo. Nis- <<simples>> pela sua disposi'

so prestou o seu reconhe- ção em- convlver' em quar-
' cim-ento pelas ajudas que. 'quer altura, com o povo'

rem sioo prestadas pela Ci- O programa da visita
da (organização da Suécia presidencial, foi esgotado
para a cooperação inter- às r7 horas de domingo,
nacional), pela Comunida- com a recepção oferecida
de Económica Europeia e pelo camarada Luiz Cabral

;-pelo Alto Comissariado das ãos convidados e aos mem-
Ñações Unidas para os Re- bros do Partido, sob as ár-
fugiados (cujos delegados vores junto das instalações
foram convidados Para as da residência do chefe de
inaugurações). Estado.

i para estarmos a altura das
,Estado¡.

INÍCHAI

ôoNsrnuçao
DE NOVA F.Á,BRICA
DE RAçöES

IJm factor importante á
a alimentação das aves. Es-
ta é produzida na fábrica
de rações existenttes , na
Diresção de Veterenária. A
ração é constituída Por fa-
relo, attoz, bagaço de

amendoim, casca de ostra,

Produção de ¡ntoo: i¡m¡ e:rperlênc'l¡ que fracascou

merrtar Para eSoo sema'

nais>>, - 
acrescentou Isabel

Ribeiro.
Preseirtemente, existem

d.uas incubadoras com uina
capacidade Para três mil
pintos. Durante a Prlmelra
ätupu, com a duração de r8
dias, os ovos Permanecem
na incubadora, Passando
depois Para a eclosão, du-

t"ñte tiês dias' Findo esse

rada Isabel adiantaria que
os resultados da escola já
se tem verificado na Prática.
<<Os trabalhadores Perce-
bem agora como é que vão
fazer o trabalho.

Há ôutro aspecto muito
importantequeéacons-
trrllao d. aviários. Quatro
aviários já foram eonstn¡í-
dos pelos PróPrios alunos

da eicola de Avicultura e

farinha de peixe e milho,
além das vitaminas e mi'
nerais que são imPortados
Cerca de go por cento dos

produtos vão Para a avi'
Lultura, sendo a Produção
da fábrica de quatro tone-
ladas por dia. Num futuro
próximo, ela será insufici'
ente,. pelo que já se Pensa
na construção de uma nova
fábrica com maior caPa-

Terça-Felra, 20 ile Dezenbrc æ lm - PáC' !



Desporto

ó.a Iornada do l{aclonal de Futebol
Sporting e Benfiea (z-21
numano¡tede émoçao
Na noite de sábado passa- nutos não\-conseguiu mais

do, no Estádio Lino-Cor do que provocar um úG
ieia ,"* Bissau, assistiu-de destõ canto. Par¡lo Quis'
a i¡m desafio áe gigantes. sangue, o' autor dos
Foi entre o Sporú-g e o doiJ golos, foi o escolhido
Benfica; a contâr parã a 6.' para marcar o canto. Este
Jomada do Campeonato fê-lo em directo e o guar'
Nacional de Futebol-. Nesta dião Abel, surl¡reendido,
noite de emoção desportiva' aindp ajudou a bola a ani'
as duas equipas empata- xar-sè nas malhas.

ääå*:ït3,H *iifJS: l,ïT minuto do rim ila
;;.-B;ieA ãä' oE *iïüto., B1{f?^9*:}tremo'eriquer-
ã*f,;ï;t:,,'*ãär-- 8t:-"ÞËrÜ äo do Benfica, Nþinté, apa'

ép.rtíd þr"lã- o"iJ*iÀiË *-q1-", -"tfflco 
na passada'

fez sozinho os dois'äË; derivado d9 * pgntapå de

sendo o primeiro ao, ?Po-;; canto' e nao q¡¡-aaog¡ L9¡
,ãäöaä ä; õ0;ñ"t1"'." " . f;"i'ii",Xåîî¿Xt".1"åi?

Em termos de compara' e outra vez o Paulo Quis'
cão, as duas,equipas iñicia= sangue, mas já tinham pqs'
iam o ioeo em ritmo ace- sado mais três minutos do
lerado. -- Ñfas, o Benfica tempo re¡¡rlamentar. Todh'
lançou-se num ataque mais via admitiu-se a hipótese
obièctivo e melhoi combi- de que o árbitro procedia
haäo em técnica. Com Bal' a descontos
dé mais certo no corredor
direito do seu ataque, m&
¿iðã---að-sé"lica -Ñínà e IIM EXEMPLO
Dieb, os autê¡ticos motores DE CORRECçÃO
da equipa, não pararam de
criar-siiuações de Perigo
îiîå ä'aÃ,""-teoninai ","o,":î?#iåitîåi3"#äå;

À linha atacante do Spor- foi o asfecto disciplinar. O
tins, formada, por Mário Sportine e o Benfiôa deram
Clerärente, Terêrici,o e Ro. uin grañde exemflo de cor-
dolfo,apesar detodaa cau' recção. facto essè que sur-
tela com que pretendia ac- preêndeu muita gente, e
tuar, não conseguiu encon- ãeixou de boca aberta os
trar uma saída para a Aa' saudosistas da campeonite
liza defendida por Äbel, da época colonial, pois es-
através do labirinto defen' tes contavam asìstii a um
sivo dos encarnados. iogo de caraté e não a um

jogo de futebol, a um en-
A priineira parte termi- coñtro desportivo.

"o"'"o* " märcador em Bste gra-nde jogo termi-
branco. Aos seis minutos nou com um e¡npate justg.
do sezundo tempo, esteve Mas, também'não serÌa
à vistã o primeirõ golo do menos iusto, se qualquel
Sporìine. Ù* cruzãmento <tas duai egriipas saisse ven'
cùrto s"urgiu para a extre- cedora. A dureza de que o
ma direitã dô ataque leo- encontro se revestiu, tam'
nino. encontrando bem co' bém não desagradou, visto
locaáo o avançado Rodolfo' que são as caracterfsticas
A defensiva do Benfica foi do futebol modemo.
ananhada de surpresa e um No âmbito disciplinar
ããuãó adiantada no terre- ainda, este sporting-Benfi'
no. Anroveitando esta bre' ca constituiu ,acima de tu-
cha. ^ Rodolfo acercou-se do, uma viragem histórica
imeãiatamente da área ad' no aspecto mais negativ-o
*äáiià' e o guarda-redes ão desporto corrompido
Àuãi ïiú-r" obrþado a s4i¡ que heráamos do colonia-
äo-i"u encontrol rsso foi, lismo. Se o Benfica-Sp-or-
iátvez o que o manhoso iing, que são conhecidos
ãäiurt d^o sporting espe' corão cis piores rivais' pu-

"äîãl 
pãit - i¡åèaiatãmente ièiam ¿e þarte o desporti-

.ã or"cipitou a òhutar pa- voviolênciã e adoptaram o
iá õ anäuto mais desguar' desporteamizade, temos. a
necido. Ábel iá não tinha certeza que a (violëncla)
fiì;-¿;;"-ããefesa' Mas, por nos nossos campos -vai sel
suã felièidaae, a bola saiu umassunto,encerrado.' pors

u 
"oèái 

o poste esquerdo. Jite exemplo da noite de
éãua¿o, ã9 certeza serát

Foi o Benfica qr¡em prl' seguida pelas outras eqru-

meiro abriu o activo- oor Pas'
aé -s"rdé õùã 

- 
Þorém'. apesar dê todo o

r.ruãfu*tt*At ;åf 's; *{'ì""#""å""#3
å"iïtrå"'-1ï ä'g:näe ;äîT::: "u'"*1f*"dÏilfrõñ*;-cdã¿-¡t¿si n"riã interpretar bem este gran-

no chão para dar " 
-gãiñ de gbsto de desportivismo

ä "#;"tiäiaiäl- õ Spót- e, pör isso, assistimos com
ìñs'ä-:i;i-^iätiot-"o":tta' triôteza à invasão do cam'
aîã-ques mas até aos 25 mi' po, por dir¡ersas vezes' Ix)r

Nô Pintcha

Trissemanário do Comissariado de Info-rmação e'

;ffiåïi'" #,ff J::'å'dusïl1lî'î,'iB31"f i",
ANOP e Prensa Latina'

nËåiã"ãn. Áãministt.cao e oficinas' -Aver-rida do
^È;*r'il."Tète-t-:--ne<iaccao3713/3728'-Adminis-

tracão e Publicidade - 3726.
a.r^iiåürã:tvìã-'Á?ieá) GuináBissau e Cabo

Verde:
Um ano {qq,qq PG'

' õ;i; ño"t ."""""' """"""" 250'00 PG'

Outros PaÍses Africanos e Portugal:-----U*.no '....:..... 50qr00-PG'

Servicõs ¿e iÍstriUuiçao e Vendas do cNô^Pl¡¡tchar
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BISSAU _ GUINÉ.BISSAU

ocasiáo dos golos. Esses in-
divíduos que invadem o
campo, no caso concreto
do Sporting-Benfica de sá-
bado à noite, não se deram
conta de que só foram
prejudicar a nobre posiç:ão,
que aí tomou a sua equipa.

AJUDA T_BIJLA,2,
QUEM MARCA GANHA?

OAjudaeo Desportivo
de Bula defrontaram-se, no
sábado à tarde, pêrante
uma fraca assistência. A
maioria dos espectadores
preferiu poupar o seu di-
nheiro para o "derby> da
noite, e tette razão.

Contudo, foi agradável
ver duas equipas, desfalca-
das dos'seûs melhores ele-
mentos, praticarem um fu-
tebol ma.is virado pará o
ataque, aparentemente sem
nenhuma iâctica, quase ao
sabor da corrente.
, No primeiro tempo, divi-

diram o- ubolo, ao meio. O
Ajuda dominou 15 minutos
e, nessa altura, João Pon-
tes desperdiçou de maneira
escandalosa um golo certo
Os outros 15 foram para o
Bula que, por sua vez,
abtriu o activo por intermê
dio do n.' 10, Mudo, cam
largas culpas para o guar-
dâ redes do Àjuda, João
Santos que nos pareceu
muito "verde" no posto. O
restante quarto de hora foi
alternado e os defesas de
um lado e do outro apro-
veitaram-no para mostrar
como não se deve jogar à
defesa.

Despachar sempre, para
o ar, para a frente, ou pa-
ra fora, perdendo assim
inúmeras ocasiões de cons-
truir belas jogadas. Mas
parece que aí é que reside
uma das falências do nosso
futebol (os nossos defesas
ou não têm técnica, - ou
têm uma noção errada de-

la, salvo os casos de Agos-
tinho, quando os treinade
res o permitirem, Djeco,
Adão e João Carlos.)
No reatamento .do segundo

ternpo, o Ajuda procurou
naturalÌhente o empáte 

'e

consegui-o. Neste períe
do, Emitério e Tatu mos-
traram que sabiam jogar
à bola. Na sequência de um
canto, Pontes, de cabeça
bateu José Saqui. Mas nem

uma nem outra equipa
queria o empate. Sucede
ram-se as jogadas de ata-
que, e nos minutos 30, o
capitão de Bula, Gil, alte-
rou o .marcador para 2-1,
resultado com que se che-
gou ao final da partida.
Foi feita justiça ao ataque
mais rápido e mais insis-
tente. Todavia as duas
equipas estão à altura uma
da outra.

Hafta de Gonakrlr yence¡r a l3.a Taça
Africana dos Clubes Gamlteoes

O Hafia F.C. de Co-
n¡,kr{ eanhou a 13,' taça
de ,Á.frica dos Clubes
Campeões ao vencer no
domingo à tarde no está-
dro <28 de Setembro> de
ConakrY, na segunda mão
c{a final. o Hearts of Oa-
ks, campeão do Ghana,
por três a dois (3 /2\ ,

com 2/l ao intervalo pa-
ra o campeão guineense.
Na primeira,máo tealiza-
da emAccraem4 de De-
,.-bro, Hafia ia ünha
sanho pot 1/0.

Sesundo o regulu*"tt-
to. o clube de ConakrY
que iá gunho,, a Taçu
Kwame Nlcrumahem
1971/1972, depois em
197 4/ 1975. ficará defini
tivamentc com o trofeu.
Os solos do Hafia foram
mar"ados Þor So-
diba Baneoura aos 24 mi-
nutos, por Beneallv Svlla
aós 26 e finalment" pelo
capitão da equipa Papa
Camara na seg,rnda-put-
te.

Futebol Clube de Niamey
ganhou no domingo à tar-
de no estádio da capital a
taça nacional ao derrotar
os_ <Spoirs> de Zinder por
4 bolas a 2 (com 3/0 ao-in-
tervalo. O Olympic de Nia.
mey conseguiu assim a du-
pla taþa - campeonato des-
ta época..

JOGOS A}'RICANOS DE
ARGEL: COSTA Dó MAR.
FIM2-GHANAl

Marfim venceu na sexta-
-feira à noite o Ghana por
2-1 num desafio a contar
pat1 a, eliminatória do gru-
po 3 do torneio de futãbol
dos, Jogos Africanos que sq
reali.zam no próximo ano
em Argel. No próximo do
mingo as duas equipas de-
trontam-se novamente em
Abidjan.
FT]TEBOL EUROPEU

No final da 14." jornada
do campeonato grego de

futebol, p AEK comanda a
classificação com 22 pon-
tos, seguido pelo panãthi-
naikos com 20. Na ltália,
após a 11.' jornada, o Mi-
lão é o guia com 16 pontos,
em segundo eterceiro luga-
res vêm Juventus com 15,
o Turin e o Vicenza ambos
com 14. Em França é o
Marselha que se encontra
à cabeça da . classificação
com 31 pontos, e seguJdo
do Nice öom 30 e do Stras-
bourg com 28.

Em Portugal, após a 12."
jornada da primeira volta
do campeonato de futebol
cla primeira divisão o i3en-
fica aumentou a sua vanta-
gem no topo da classifica-
ção e segue agora isolado
com2l pontos, seguidopelo
Porto com 17 e menos um
jogo e do Sporting tam-
bém com 17. Nesta jorna-
da, dois resultados são par-
ticularmente significativos:
o empate (04, que o Spor-
ting consentiu no seu cam-
poperante ÖVarzim,e a vi-
tória tangencial do Porto
sobre o Portimonense (3-2).

Também é de notar o êxito
do Académico de Coimbra
na sua deslocação a Setrl'
bal, onde venceu Por 2-1.

ABIDJAN- ACostado

OLYMPIC DE NIAMEY
VENCEU A TAçA DO Nf-
GER

NIÁME' _ O Olim.pic

Háfta de Conakry no Estádlo <5 de Jr¡lho>.-D-a esquerda
o""á. a öreita de pé: Fofana (trelnador), Morclré, Ban'

nãurá. Pana Camará, Bernard Sylla, Chérlf; em balxo: Is'- maól S][a, Bangalg, NJo Léa, Jansky, I)larra, Sory
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Farmacias

HOJE - Central Farmedi .n." I - Rua Guerra
Mendes, Telefone 2460/7'

AMANHÃ - Farmácia Moderna - Rua 12 de Se'

tembro, telefone n: 2702.

Cinema

HOJE E AMANHÃ, Às ¿o h. 45 min' - <(Etado

de Sítio> M/r3 anos.

HOJE E AMANHÃ ÀS r8 h. qo min. - <Estad<r

de Sítio> M/r3 anos.

uNÔ PINTCHAI

Telefones

Flospital <SJmão Mendeso - 2888/28ó7.

Bombeiros Voluntários - 22.
POLÍCIA; 1.' Esquadra 38SS-2.^ Esquadro-3'14{'

CORREIOS; - Informação 2600 - Raeliodilusño Na'
- ;iò;d z+30 - Ãéropoito/4 -TAP 3eet/3 - TAGII

300¿ - Aeroflet 2707 - Air Argelie Y75n.

Cliegadas e partidas. de navios - 2f122/5.

COMPANHIA DE ELECTRICIDADE B ,(CUi\s

Gabinete do Director e Serviços Actministrath¡o¡-
Telefone 2411;

Brieada da Assistência aos CÓnsumidores - Tcle-
fõne 2414 (7 à lh).

Terça-Felra, 20 Dezembro de 1971



AAfricadomundo

DIédto,Orlente

Begfn apresentou
propostas de ttpa'2st

O Primeiro-Ministro sionista, Menahem Begin,
anunciou no domingø numa entr€vista à televisão ame-
ricana, as propostas israelitas de <paa no-Médio-Orien-
te, que submeterá ao presidenæ egipcio Anouar El-
-Sadate, que o espera no próximó domingo em Ismai-
lia, para a continuação rl¡s 5¡¿r negociações.

As propostas sionistas prevêm nomeadamente a
(autonomia> da Cisjordânia, o sufrágio univer'sal e
eleições nesta região, o total controle de Jèrusalérn por
Israèl. Nelas, não se fala do direito do povo palestinia-
no a uma pátria, a um Estado, nern da retirada de
Israel dos territórios árabes oeupados. Não houve ainda
nenhuma reacção oficial eglpcia a estas. propostas, que
personaliìlades jordanianas já contestaram, consifleran,
do que elas não trazem nada de novo.

Bollvla
Govelno nllltar
€n crlsc

no Médio-Oriente e uma
violação do direito inter-
nacional e das resoluções
adoptadas pela ONU. O
Yé¡nen do Norte conside-
ra que uqualquer iniciativa
a favor da paz no Pró-
ximo-Oriente não terá re-
sultado nenhurn se não le-
var em consideração a re-
tirada total de Israel de
todos os territórios árabes
ocupados em 1967,in-
cluindo Jerusalém, e reco-
nhecg ao povo palestinia-
no os seus direitos leeíti-
mos, nomeadamente o de
estabelecer um Estadou.

O governo norte-yéme-
nita convidou por outro
lado os Estados árabes oa

apoiarem as resoluções
das cimei¡as árabes de Ar-
geledóRabateareuni-
ficarem, as su¿ts fileirasr.
Por outro lado, o comuni-
cado reafirmou uo apoio
do \'émen do Norte aos
paísesrda conf,rontação e à
OLP. na sua luta contra
o ocuBante slontsta>.

(F.P.)

LA ?AZ - Uma suposta
conspiBção de cinco je
vens- oficiais aprofundou, a
brecha -que'separa o gover-
no da instituição armada,
comentam os meios políti-
cos da capital boliviana.
Três antigo3 ajudantes de
campo dõ presiäente llrugo
Bangpr e. oirtros jovens o"fl-
ciais foram assinâlados, na
sexta-feira passada, þetoreglme, como os autores do
g:."ffii"* emint-golpe de

Paralelamente, o coman-
dantg g_eral do exército, g+
neral Humberto Villaþan-
do, assinalou que todoô os
oficiais, passadõs à disponi-
bilidade nos rllilmos scls
anos por motivos pollticos,
seriam reincorporados na
instituição.

Observadores locais di-
zem que o goverrro de Ban_
zer se aproveitou da con-juntura para denuncia o
<mini-golpe de Èstadoo e
para acusar os jovens ofi_
ciais de serem os inimigos
do processo de constitucio-
nalização>, a fim de lançar

a opinião
eles.

pública contra

Segundo lontes pollticas
locais, Banzer procüra des-
truir o prestlgio do movi.
mento dos jovens oficiais,que surge corno um ins-
trumento de pressão para
as mudança nas forças ar-
madas ou seja a reforma
de dezenas de altos oficiais
e a constitucionalizacão do
país. Neste delicado pano-
rama político boliviano, o
movimento militar apre
senta-se também - como o
núcleo mais senslvel a res-
peito das críticas e das lu-
tas do povo, que as forças
armadas utillzaram polfti-
camente.

A brecha verificada na
direcção goveriante sur.
giu a seguir aos fracassos
do regime, na sua $offtica
económica e de negocia-
ção de uma saída para o
mar, também a seguir às
rnedidas que impediram os
jovens oficiais de realizar
cursos de comando e do
Estado-Maior.

"$*ïm* .ffi#o vice-pre-sidente do C@se
Lrro..de - Ministros, ,furü!
agsrrgados das suaS fi¡t
çÐes, inforrnou no sábedc? agência .póIac¿ . Þfifi
Além do více-presidente i(a
?m¡grs Olszewski, trata-seqe- fazÍmiers Barcikounki

Ëäåi',?#",:****%rÌansportes. Este úldiüC
ror nomeado ministrc sfu
pasta e rnembro do C.onss

få,.fåi,"ii,ï3iltr'åi
ser.chamado para um po*
ro rmportante na diplom¡
cia. O ex-ministro di Atlf
cultura foi nomeado priñd
ro secretário do paitidô €lr
Gracóvia.

INDIRA GHANDI
DEMITIU:SE
Dlt DrRECçÃO DO SEtt
PARTIIX)

REMODELIIçÃO
MINISTERIAL
NA FOLÓNIÀ

ACHILLE IÖTPRTANOI'
LIBERTADO

Comefeito, Hikmet El-
-Masri e Elias Freij,.re-
¡ertaram numa entrevtsta
concedida à France Presse,

os pontos do plano do Pri-
meiro-Ministro de Israel, a
respeito do futuro da Gs-
jordânia. Os dois declara-
ram que não há nada de
novo nestas propostas, que
já tinham sido avançadas
por antenores governos
sionistas; e em último lu-
gar por Shimon Peres, mi-
nistro de Defesa no go-
verno ds Rabin.

El-Marsi deòlârou q,re

onão se pode considerar
como uma resposta válida
à iniciativa do presidente
Sadate um plano que per-
mite ao exército israelita
continuar no Jordão, que
permite que a implanta-
cão judia se mantenha na
nossa terra e que, por ou-
tro lado, não evoca o pro-
blema de Jerusalém'.

Segundo um comunica-
do do ministério norte-yê
menita. dos Negócios Es-
trangelros, as propostas
israelitas constituem mais
um obstáculo para a paz Ílemitiu,sG

o Prlnefuo,lf,lnlstro
de lDito$rl, Ahmed lDtnt

NICóSIA - O presidente
Spiros Kyprionou já tqæ
cõntacto iétefilnico: csm¡f
seu filho Achille, libertando
no domingo de madiug&,
tendo este anunciado a süa
partida de Limasol para a
capital, acomþânhâdo dr
membros da guarda prËei.
dencial.O' filho do pÊstþ.
te cipriota foi libertado
mediante um acordo reali.
zado após u:n encontro'€t*
tre os raptones e o pres!.
dente Kyprianou.

NOVA-DELI ,Indira
Ghandi, antiEo Primeire
-Ministro indian¡r, demtthi
-se. do comìté dtreétör dit
Partido do CongfessO (ago
ra na oposição), anunclor¡
no domingo a agência de
informação Samãchr: O
presidente do Partidb, do
Congresso, Brahmanai¡då
Reddy, não fez nenhu¡rf co
mentário sóbre esta deinte
são, precisou a agênda"

Ginefua da ôóHnhr d€ frentes¡
para cxamlnal a luta
no Ztmbabwé e reforçar unldade
DAR-E$SALAM - Os di-

rigentes dos pafses africa-
nos membros,.da (linha de
frente> avistaram{e,. no õ
mingo, na cidade moçambi-
cana de Beira, tendo exa-
min'ado a situação. no Zim-
babwé e a extensão da ajrr
da e do apoio a dar à luta
de libertação do ¡rovo des
te país contra o regime ra-
cista e ilegal de Smith. Os
Iíderes da Frante patrióti-
ca também particapargm
na reunião.

Esta cimeira realizou-se
a seguir a um apelo à uni-
dade, lançado no sábado,
em Lusaka, pelo presidente
Agostinho Neto. O chefe de
Estado angolano declarou
noeadamente que os cinco
países deviam adoptar uma

posição- comum e intensifi-
car os seus esforços, a ffm
de derrubar o regiine mi.
noritário de Ian Smith.

Agostinho ñèto, qrre se
encontra em visita à Zàa-
bia, indicou ainda que a
luta de libertação no 

-Zim-
babwé tiñha atingido a sua
fase decisiva, e exprimiu o
firme apoio de Angola, à
causa de libertação da .Áfri-
ca Austral e à luta contra
o imperialismo, o fascismo,
ocolonialismoeoneo{<>
lonialismo.

Tinham surgido ultfuna-
mente algumas diferenças
de opinião entre alguns
palses membros da <linha
de frente>. À Zåabia; por
exemplo, preconÍza a cria-

ro,dcet¡pso d¡, ¡r¿n*a
sessãb dâ' 6mlsãb, gue
rer¡¡iu a semana ¡¡assada,
qar sede- da t¡nesco ea" Fc-
risrsob ar prtidåncb de
Sean Mcbridg antlgu: s¡-
ristro; dæ. Ncgódhsj Egr
uälgetios" d* Iiland* c
Piéinio-.Nôbet da'Phz

l[o. deei¡nso' dc rm¡..osn
fedn¡fs: de isprensq,. nÂ
sexta.fêirr* pflst!ffii, . Malfi-
de precisou que"ertu cob.
qulo, que.di¡¡ará pelò me
nos qu¡tlo ü¡.U-'L.r6

ção de um governo de uni-
dade nacional e o adiarnen
to de eU:ições no Zimba-
bwé e disèorda da propos.
ta de fegulafüento angle
.americäna, enquanto a
Tanzãnia é favorável às
eleições e considera que o
plano angleamèricano de
paz poderâ". servir de base
às negociações.

Os combatentes do exér-
cito do Zimbabwé destrui-
ram parte do centro turis-
tÍco rodesiano situado per-
to das cataradas de Vitô
ria, e feiiaram oito pes-
soas, 4!rm,ataque lançado,
no sábado à noite; com
morteiros. Foi a terceira
vez neste ano que os guer
rilheiros do Zimbabwé âta.
caram o centro

üðreädátlente os pttble
nas. das organizaç6es e as
esffûfirfesf- das ágÊhciàs' de
imprensa e das fontes de
informação. A Gomissão da
Ilnesco sob¡e, æ' problereas
da Cæmicação rei¡nir*eá
pafdelffieûtg aos trabalhos
do colóquto, de forma a
procseguir t> estudo das
grandcs' liallas de um rda-
üffio,revisótlo qde deve
rá apresentar ¡i co¡fer¿o-
cia geral da ûNESCO em
Outubro de 1978.

DJIBUTI 
- Ahmed

Dini, Primeiro-Minis-
tro do Djibuti, apre-
sentou no sáÞado a sua
demissão ao presideute
da Repúbiica, -Flassarl
Gouled. Dini indicou
na sua carta de derui--
são clue prereria <(scr

vítima de uma opres-
são tribal do que gau-
cionar peia sua presen-

ça um governo que ele
exerce>.

Dini, que pertence a
etnia Afar, tinha sido
nomeado chefe do go-
verno, que possui l5

meriibros, pouco depois
da independencia d¿
antiga corónia rratìce.
sa, em e7 de Junno
últirno.

À sua demissão deu-
-se <iois dias depois do
ate¡rtado à grar^-da ern
Djir.ruri, que cudtou a
vida a cinco pessoas e
tez mais de 33 feridos.
O pre-idente Gould
responsabilizou o Mo-
vimento Popular de
Libertação, partido da
oposição composto ex-
clusivamente por afa-
res, pelo atentado.

INDONÉSIA:
ANUNCIADA À
çÃo DE r0 MIL
POLÍTICOS

LIBERTÀ:
PRÉ36

DJÀKARTA - Pelo me
nos três antigos ministros e
um antigo émbaixadór d¡
Iindonésia na Albânia figur
ram entre dez mll Dr€s(¡¡
que devem ser libeitadø

UNESCO

Goloqulo soblo.e eonunlcacao
PARIS - ûm coló'qulo

organizado pela Comissão
fntemacional da UNESCO
sobre os.problemas dà Co.

municação, reuniró en
Abril próxtmo en Estocol-
mo, os representantes das
grandes agências de imr
prensa ocidentais e os de

outras agências de pafses

industrializa¿qs s do Ter.
ceiro Mundo, brúm como de,
legados de diferentes Jor-
nais.

Esta decisão foi tomad¡

Itntta
PcI re{slama enúrada
no apalclho do Estado dcz,

do
ano. q o.rëSto. elrr

'ì
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DO NIGER ,. .:..

NIAMEY,-.O Nfser cÊ
lebrou no dbmi¡gô:ó lf
aniversário da proclàmação
da República.- Desenróh-
r¡ârn-se nd såbado d€itas
manifestações culturàiÈ"' pa-
ra comemorar esta dat¿
Anteontem, depois da inau-
guração de uma estaSo
terrestre . de telecómuniçðee
por satélite, construfda e ñ.
nanciada pela Argélia, hou-
ve um desafio da final da
taça do Níger em tutebol
À noite, o tenentècoru¡el
Seyui Kormtche ofèreccu
uma recepçåo, no paltlê{o
da presidência.

ROUE * O partldo'Co-

munista italiano, reclamou
mâis'uma vez a sua êntra-
da .no- govelrro, rlesmo re-

conhecendo qtle a equipe
governamental de Giulio
And,reotti conseguiu' obter
<um abrandamento da in-
flação e um reajustamento
da balança de pagamen-
tos>).

O <IJNITA>, orgão do

PCI, criticava no dornin-

go', essencialmente a acção

do governo italiano no de-

Gufro' dos, três írltimos rne-

ses onde, afirma, <a ausêri-

cia,de urirr novo plan-o eco-
nó¡nico, previsto pelo agor-
do assinado em Julho pe-
los seis principais partidos,

que conduziu a Itália para
um desmolona¡rietlto eco-
nómico>.

.\hrdindo: ¿ìs reticências
dr i)e,r;<¡cracia Cri..tã face
à entrada dos comunistas
no governo, o <UNITA>>
afirnra que' <<quando se

trata de escolher entr'e o

interesse do país as raz,ies
' dos partidos, esta escolìra

deverá ser únicamente no
:"interesse do paíu.

,a-

Terça.Felra, 2&Ilezenb¡o ib ylIT el{O PINTCIIA' PúEl¡a Z -



O mundo

¡äihala öe¿entar
þòfsarlo dênunciou
Ua evlaçao hancesa

lntelvengao
no conflito

eamento do
unidade sa-
no Sahara
pela Frente
inteneição

PGP.PS
Frevista soluçao
da crise em Pg$ugal
- af1rrnotr Alvaro Gunhal

LISBOA - As con-
versacões entre o Partido
Sociaiista e o Partido Co-
munista permitiram pro-
qressos na via de uma so-
ilcão da crise ministerial
em Portusal, indicou no
sábado passado Alvaro
Cunhal, secretário-geral
do PCP.

O dirigente comunista
fez esta declaração aos

iornalistas .que o espera-
iam à entrada do Paþcio
Presidencial de Belém',
onde teve uma entrevista

com o presidente António
Ramalho Eanes, que re-

Argentlna
Montoneros
desmentiram rapto
de duas frefuas
fuaneesas

ULTIÀ/AS'
NCT IAS
HOL\NDA

HAYA-Onovoso-
verno dos Países-Baixos
prestou onteni juramento
à Rainha Juliana.

O governo de Centro
direita presidido por An-
dreas Van Agt, de 46
anos de didade, antigo mi.
nistro da Justiça, conta 16
ministros (dez democratas
cristãos e 6 liberais).

Ele apresentará a l0 de
Janeiro o seu programa ao
Parlamento, onde não be-
neficiará de uma nítida
maioria.

A coligação presidida
por Van Agt sucede, após
mais de 100 dias de crise
ministerial, a um governo
social-democrata cristão,
presidido por Joop Den
Uyl. Este último dirigirá
a oposição à cabeça dos
socialistas (53 lugares)
que ganharam dez lugares
mais nas eleicões de 25 de
Maio passado (AFP).

FIDEL CASTRO
VISITAR^4 O MALI

BAMAKO - O pre-
sidente Fidel Castro acei-
tou o convite do coronel
Moussa Traoré para visi-
tar oficialmente o Mali,
indicou um comunicado

conjunto publicado ontem,
simultâneamente, em Ha
vana e em Bamako.

A data desta visita será

fixada ulteriormente por
via diplomática, acrescen

.ta o comunicado, publi-
cado no termo da visita do
ririnistro dos f,leeócios Es-

trangeiros do Mali, coro-
nel Charles Samba Cisso-

koaCuba,deSallde
Dezembro (AFP).

NECOCIAÇÕES
AMENCANO-
-VIETNAMITAS

PARIS - [s ¡sge-

ciações amencano-vletna-
mitas sobre a normaliza-

ção das-relações ëntre os

dlois países começaram on-
tem'de manhã, na embai-
xada do Vietnam em Pa-
ris,

Como nas duas sessões

anteriores, realizadas nos

meses de Maio'e'Junho,
as duas delegações são

conduzidas pelo lado viet-
namita por Phan Hien,
vice-ministro dos Negóciös

Estrangeiros, e do lado
amencano por Richard
Holbrooke, adjunio ao'se-

cretário de Estado Para os

assuntos vietnamitas.

'domingo a.noite
escalamentò'na

a oroteccão dos interesses
da Frania fora do terri-
tório nacional se estes es- '
tiverem gravemente amea-

çadosr.- 
Entretanto as atitorida-

des mauritanianas desmen-
tiram categoricamente an-
teontem a noite em Noua-
kchott as alegações de
,Ibrahim Hakim, ministro
saharaoui dos Negócios
.Estrangeiros, segundo as
quais os uJaguares, fran-
ceses intervtram contra a
'coluna que atacou, em 15

de Dezémbro.. o trem mi-
îeiale.iro perto de Zote-
rate. No entanto, notam os

observadores, foi a segun-
da vez em l0 dias, que as

autoridades mauritanianas
são forcadas a desmentir
com prontidão as afirma-
.ã"r ä. Polisário segundo
ås quais uJaguaresu fran-
cesei partióiPam -directa-
mente nas acções de r-ePre-

råliur conhã as colunas

saharaouis (AFP).

começou naquele dia as
suas consultas com os par-
tidos políticos.

Cunhal acrescentou que
as conversações em curso
entre os Partidos paralela-
rnente às consultas do pre-
.sidente,' demonstravam
nque é possível avançar.'Segundo 

ele, é possível

uma reaprodimação de
opiniões e-poderá Permitir
eñcontrar uma solução Pa-
," 

" "ti." 
use as considera-

cões estreitas de ordem Po-

Iìtica, não forem Postas

acima do interesse nacto-

nal,, (AFP). '

pessoas raPtadas na Ar-
gentina>, acrescentou o
porta-voz.

O porta-voz Precisou
por outro lado, que não se

irata da primeira vez que

a igreja cãtólica argentinä
é vítima da rebressão: des-
de o solpe dã Estado de
24 d; Março de 1976,

setq'padres for'am assassi-

nados pelos militares; o

bispo da província de La
Rioja, .monsenhor Ange-
lelli,. morreu durante um

sujeito acidente de viatura

'e há mais de 30 Padres
presos (AFP).

Derto da fronteira da Swa'
¿nnaia.a3deNovembro
da Umlfüouto we Sizwe e a
polícia na qual vários Po
Îícias sul-afñcanos fórãm
ferido.s.

Trêi bombas
iguaknente
vis¿ndo uni

anunciado no
constitue um

'nilítar frahcesa
.Em.Areel.

nq' rygíão, cònsidetam os obsenadores

céu mauritaniano. As in-
dl""ø.t vindas da caPital
rnauiit.niat a, informaram
em 15 de Dezembro' que

houve uviolentos combatesu
no norte do País, a seguü
ao ataque do trem minera-
l"iro pélot saharaouis. In-
'dieou-se então que a avla-
cão militar francesa não
ioi estranha às perdas so-

iiid"t tru altura pelaiolu-
na da Frente Polisário.

Notou-se finalmente,
no domineo a noite, nos

Ãeios po[ticos de Argel,
a declàracão do ministro
francês dã Defesa, Yvon
Bourges, que no mesmo
dia tinha indicado que (o
exército' francês devia es-

tar pronto Para assegurar

" Esta'iñtervencão tradu'
'ziu+e pelo envio de ofi-
þiais' f¡ånceses. para Noua-
kchott a fim de enquadrar
o estado-maior maurita-
niano, a óiesenda'de Pa-
raquedistas- franceses em
Zðuãrate, para velar'Pela
..ouranca 

- da sociedade
'mîäeira e dað'suás' ilePen-
'dências' (cómboio Zote'
-iate-Nouàdhibou, via fér-
-rea) assim como os refor-
rcos em homêns e em aviões

;f lácuar, Breguet Atlan-
,tìõ,:Ñord-Atlas e helicóP-
t¡¡ros Puma).' InformaçõesProlenien-
'tes dè Nouakçhot já sere-
ferilam diversas vezes nos

últimos-æmPos' a Presença
destes aviões fránceses no

:;'Gorela do nolte nantem
,a cua politÍca cxterna
' PYONGYANG as, Ho Dam sublihhou que

l"t"i"oi"¿" tto ã""ott"t d" não há teorias pré estabe-
.;;ä.út"-na sessão äa lecidas e- universalmente

'Ãit.tnbl.iu Nacional da válidas. Chamou a aten--tt;il d" N.tt", o *i"it- - ção para o p{incípio uni-
.tr dos Neeócios Estran- versal da independêncta
nuitot. Ho Dam, disse que de todos os países e que

å-il.ó,iÈti"" Démocrática deve ser aceitado por to-

Þ. """lut da Corêia conti- dos.
rruárá a colaborar com os No oue respeita ao pro-
países sociali-stas, não-alt- blema äu t.rrnifi"ução do
nhados, e declarou gue oaís. a assembleia coreana
daráo seu apoio 3os países ili*i; a necessidads da

.de Africa, da Asla e da 
retirada das tropas estran-

;,T:it""id"täITtir"r.r,,", seiras da coreia do sul

t"nããnËi* "ont"-pãr*ã- 
e do isolamento do gover-

no de Seul, a fim
fim de poder abordar a

reunificacão de uma ma-
neira óacífica. Todos
os participantes no debate
rublinh"- a importância
da independência como
orincípio- primário Pelo
ã,r^l ie euiä a RePública
Democtá]tica PoPular da
Coreia. Sublinharam tam-

bém que o País alcançou

êxitos económicos, apesar

da pressão das forças im-
perialistas e do bloqueio
económico.

-PARIS : LJm Porta-
-rroi dot .,Montonerosu, de
passagem por- Paris, des-
ä.t""tiü formalmente qual-
quer particiPação da sua

oieuttit"cao' nó raPto de

duãs freiras franceses, na

i"rnunu.pas'sada" em Bue-
nos-Aires.

uLJm comunicado total-
mente falso, que atribui ao

.notto partido o raPto.das
lr"ir.s'Leonie e Alicia
(as duas religiosas.france-
sas). constltut mals uma
*uíäUt. da junta militar
argentina, Qus nos acusa

deste rapto, que veio en-

grossar a cifra das 30 mil

Moçambique: Assembleia PoPUhr

l,qm 23 de Dezembro

Alrlca do Sul

Gongresso Ñacional sül'africano
:'.

apela o povo a pegar e|q armas
I

tral da Frellmo (Frente
tle Libertação de Mo.
;ambique).

O Comité Central es.
tudará os documentos
que serão aPresentados
I Assembleia Popular,
e em particnlar o rela'
tório da Comissão Na'
:lonal sobre as eleições
r o prograna de traba'
lho da Assembleia

nacionalidade suiça.

Recorda-se que este é o
sesundo desastre de avião
ocärrido na Madeira, no
espaço de cerca de um
mês. Efectivamente, , no
dia 19 de Novembro pas-

sado, um Boeing 727 da
TAP despenhou-se nas
proximidades do aeroPor-
io do Funchal, naquela

talizam 159 Íror-
tos (AFP). .:

LUANDA - O Presidente
aJõóneresso lilacional Afri'
cano incitandoo a armar'se

"m 
-.p"lo ao Povo sr¡l-afri'

cano instandoo a annar'se
e-ã combater g ¡egime do

"rrãottrei¿. 
por óCásião do

srixto aniveisário da Um'
Wronto We Sizwe (Lança da
Ñãcão) braco armado do
movimento de libertação.

Nuna meo!¡agem difundi-
da pela Rádio -Liberdade a

"rrt-ii 
¿e Luanda ele decla-

iou: o1977 viu o nosso Povo
na Dosse de armas, apesar
ãé iodas as dificuldades a
ñosã tarefa Para 1978 é a¡r
marm(>nos...t.

Sezundo o Presidente da
ANCa suPressão das-orga'
nüácoès pbPulares Pelo re
Cmd ¿e Ûoister, cnão Pode
iiîäi este regime da Protun'
da crise em que se encon'
trar. Pelo contrário, estima
Oliver Tambo, rao suprlmlr
estas organlzações Paclft'
cas, o lnlrnlgo não faz mats

do oue lncttar o Povo às
aruas, reforçando asslm- a
nõisa 

-vanguarda 
revoluclo'

nárta e contribulndo Para
;;". próPrta derrocada
finab.

O presidente do ANC dett
direciivas aos militantes e

--Uãtentes clandestinos
na Á,frica do Sul Para se
<disÞersarem em Pequenas
unidades e a estarem vrg¡'-

tDesa¡tre aéleo

em
trem eRtre Jo-

hannesburgo e Pretória, em
Dezembro num Posto da
polfcia e num parque de'es
iåbelecimento de automê

-veis eiú Germiston e èm
Benoni.

Destle que começou a va'
,ga de resistência en So¡rye'

to ,em,Jgnhq de 1976, um
nrîiero crescente de acções
armadas Pelos africanos fo'
ran também. coúentadàs
na im¡¡ensa, zul-africana,
principalmente aPós os

atentados Por vezeg em
oleno centro de Johanes'
^bu4¡ö'(AFP)1 "''''' .-^

MÀPUTO - A Primei'
ra sessão ds Assern'
bleta PoPuIar de Mo'
cambiqt¡e, eleita ¡ecen'

Fîfüi".,*ä*
Dezem6ro, anunciou.a
;t*ide"ió da RePúbli'

(Conttnuação da PáSi f)i', j
"de contrôle admirara-se
I.oela baixa alutude a que'voava 

o avião e'teria ten-- 
taâo o contacto.Pela rádio
com o piloto, iem obter

'fesposta.'' -Entretanto, 
segundo as

, ú.ltimas informações forne-
. cidas pela asênèia noticio-

; .., pó*ugu".", +NOP''tbdos os passageiros do
nsupercaraveleo eram de

. lantes.
*É, necessário aPoìar e in'

iensificar os ataques em tt>
das as frentesr.

O aPelo às amas Pelo
Consrèsso Nacional Africa-
no ci-a África do Sul regista-
-se após uma série de ac'

ções e de confróntos arma'
dos eálrd. afiicano3 rece
nhecidos pelo regime e a
polfcia.

Àinda recentemente, . a
imþiensa sul-africana infor-
mou de uma confrontação

l''

I
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